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O GRUPO FOCAL NA PRODUÇÃO DE INFORMAÇÕES SOBRE A PERCEPÇÃO DA EQUIPE DO CONSULTÓRIO NA RUA SOBRE SEU AMBIENTE DE TRABALHO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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RESUMO:

INTRODUÇÃO: O Grupo Focal (GF) é uma técnica de produção de informações em pesquisa qualitativa que se mostra coerente em estudos que buscam discutir a realidade, estimulando assim a reflexão a partir das interações entre os participantes, reunidos em um determinado local, em certo período de tempo (DALL’AGNOL et al., 2012). O GF reforça o protagonismo dos participantes na produção de sua saúde e construção de conhecimento (PEREIRA, 2013). OBJETIVOS: Relatar a experiência da aplicação do grupo focal como técnica de produção de informações sobre a percepção da equipe do Consultório na Rua em relação ao seu ambiente de trabalho. MÉTODO: Estudo descritivo do tipo relato de experiência sobre a aplicação da técnica de grupo focal em uma pesquisa qualitativa proveniente de um Trabalho de Conclusão de curso com 14 profissionais das seis equipes de um estado do nordeste brasileiro em relação a percepção do seu ambiente de trabalho. RESULTADOS: O momento de discussão dos trabalhadores nos grupos focais com apresentação de pontos e contrapontos levaram a uma definição do ambiente de trabalho na rua como dinâmico, de encontro com a vulnerabilidade humana, permeado por dificuldades, desafios e tensões. Entretanto, relatam que estas dificuldades não afetam o prazer em executar o trabalho por ter como resultado a assistência a um grupo vulnerável. CONCLUSÃO: Destaca-se que a aplicação do grupo focal na obtenção de informações nesta pesquisa pôde contribuir para a construção de conhecimento sobre a realidade destes trabalhadores ao favorecer um espaço coletivo de discussão e reflexão. 
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